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Palavras Chave: Vernonia polyanthes, Asteraceae, terpenóides

Introdução 

 Vernonia polyanthes Less. (Asteraceae), 
conhecida popularmente como “assa-peixe”, é uma 
planta típica da Mata Atlântica e é empregada na 
medicina popular para o tratamento de pneumonia, 
bronquite e cálculo renal.1 Levantamento 
etnofarmacológico, apontou o uso dessa espécie no 
tratamento de afecções gástricas. 
 Portanto, o objetivo deste trabalho é realizar o 
estudo fitoquímico do extrato CHCl3 das folhas de V. 
polyanthes. 

Resultados e Discussão 

 O extrato clorofórmico de Vernonia polyanthes foi 
preparado através da maceração das folhas com 
CHCl3 e foi submetido a um clean-up utilizando 
cromatografia em coluna com sílica 60 como 
adsorvente. Foram coletadas três frações: hexânica 
(Fr Hex.), clorofórmica (Fr. CHCl3)) e metanólica 
(Fr.MeOH). A Fr. MeOH foi fracionada através de 
coluna de sílica (Si-60) (Fluxograma 1) com eluição 
em modo gradiente, utilizando a mistura 
hexano:acetato de etila. Foram isolados os 
triterpenos: α-amirina (Vp1) e β-amirina (Vp2) em 
mistura (Fr.3) e lupeol (Vp3, Fr.7-8).   
  A elucidação estrutural das substâncias foi 
feita por experimentos de RMN 1H e RMN 13C. 
 
 
 
         
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Fluxograma 1. Fracionamento do Ext. CHCl3. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas dos triterpenos de V. 
polyanthes: Vp1 (α-amirina), Vp2 (β-amirina), Vp3 
(lupeol). 

Conclusões 

 O estudo fitoquímico do Ext. CHCl3 de 
V.polyanthes  permitiu o isolamento dos 
triterpenos α e β-amirina e lupeol.   
 Triterpenos possuem diversas atividades 
biológicas, tais como atividade analgésica2 e 
antimutagênica3, o que justifica a continuidade dos 
estudos químicos-biológicos com esta espécie. 
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